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Vai fazer-se — até que finalmente !—a revisão 
do processo. Dreyius, que ha tantos mezes apai- 
áona a opinião e foi, sem duvida, o mais diseuti- 
do e importante nssumpto d'este fim de seculo na 
historia Mun sociedade da. 

Da o Diabo será brevemente transportado 
, aonde deve cheiar num dos ul 

militar exautorado sobre quem per 
a a tremenda accusação. Novamente val ser ou 
Vido, nova sentença vai pronunciar-se 

Mas de que admiravel lorçadl animo dove ser do- 
tudo aquelle homem, se inhocente, assim teve de 
padecer hor culpas doutros, se deshoarado foi 
Por um acervo de traições e de mentiras forjadas 
Por homens poderosos! Que horrarosos dias de- 
Xe tér vivido im'aquelle desterro hocroroso ! 

À notiçia da revisão não podia deixar de ser 
Tecepida com enthusiasmo pelos dreyfusistas, com 
dia pelos outros. Eram de prever os confictos, 
fosse “qual fosse à decisão do tribunal superior. 

fo havia possibilidade de medidas energicas, que 
a evitssêm, Estavam os animos moi ext 

5, Em coisas de tanta má fé que nos espantam, 
E de espantar à bos Té de muitos. Mas esta é tão 
“vidente, como indiscurivel a outra. 
por ocensião das corridas de 
Savallos, que rebéntou à violenta. manifestos 
contra à Presidente dh Republica. 

Em todo ó trajecto a multidão mostrára-se res. 
Peitosa ;. mas quando Loubet, quê era acompa- 
Phado. pelo presidente do. conselho, chegou ao 
<ampo das corridas, de muitos lados rebentaram 
Eitos; — Panamá! Abaixo Louber! Viva o exor- 

O conde Cheistiani atirou uma bengalada no 
chapéo do Presidente da Republica. : 

bi um verdadeiro combate entre a polícia é 

stantes, terminando pela prisão de mui- 
tos delle, alguns dos quaes possuidores de no- 
gs muito conhecidos nata sociedade parisiense. 

«Um dos presos é o Conde de Dion, presidente. 
som dos mais aristocraticos clubs de Paris. 

O conselho de ministros reunido no Elyseu 
adoptou medidas de energia excepcional, álgu- 
gli das gumes, por certo, deverão ainda exacer. 

ar os odios das inimigos. 

las camaras as sessões são tempestuosas e as 
velhas questões do Panama, resurgem a cada mo- 
mênto, entre gritos olfensivos contra o chefe da 
estado 


Emilio Zola já regressou a Paris e escreveu ao 
J$9surador geral da republica que podia mandar. 
lhe intima o arresto do tribunal de Versailles no 
seu domicílio em Paris. a 
 $omo princípio da muito provavel vistori 
Zoja encontra preso O official contra quem escr 
Yei. aAccuso o tenente coronel Du Paty de ter 
sido o obreiro diabolico do erro judiciário com- 
mevtido contra Dreyfus « de haver em seguida de- 
fendigo a sua obra nefasta durante tres annos, por 
tio das machinações mais celminosas e torpess 
povo, felizmente, não tomou por emquanto, 
Parte hetiva. avessas. manifestações, que, nfestes 
ditimos dias vieram novamente demionstrar-nos o 
Estado de cifervescencia dos animos em Pari 
O conselho municipal upprovou por uranimi 
lade “uma ordem do dia reprovando a agressão 


10 DE JUNHO DE 1899 


e que foi vistima o Presidente da Republica, 
de Gus ão dos voto de contane em Louber 
Mim certesa que esta unanignidade de votação 
é loquentemênte significava, À 
Soon os polilêos portuluezes sairam, ha 
od, ui pie Rob dando que or e 
Sieressando de partidos a decisão tomada na cão 
teres Para publicação em separado, do 
ot da roça ta commião de lr À ro 
a do ste Pereira Dias, o qual aecusou a maio: 
ot ugentrudora de later abstruecionhmo foi 
SER pela camara, O ar: Hintee declarou em- 
ppa Bios ai regenéradores, membros de 


Redacção. 


Lib, Lda Pego Voo, entrada pe da Coen de Jon d 
EA DE DEPRESSÃO A OA DO LONA, 3 A 


quaesquer commissões se exoneravam, visto o 
-aggravo Tito aos seus collegas da commit da 
guerra e que todos sabiam da camara, logo que 
Rrciorma do xerito entrasse em dihcsgão: 

Estamos n'um mez cheio de dias santos, é co- 
mo, segundo consta, as camaras deverão fechar 
antés de julho, poucos dias restam dos apaixona- 
dos das coisas políticas. 

A vinda da. esquadea franceza, esperada. no, 
“Tejo ás cinco horas da tarde do dia vty é que no- 
semente ateos as discusses sobre à polia 
europeia, paz e guerra, que a visita das esquaidras 
de Alentenha e Ingltenta ici. 


RO DE D. MARIA 


A ACTRIZ VIRGINIA “ 
(Copia de um photogrspht do sr. H Goes) 


E 
j 
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A esquadra franceza compõe-se de desaseis na- 
vios que trazem uma tripulação de perto de seis 
mil homens, 


Sobre os motivos da visita fala-se d'um accor- 


ram, conservamos. 
muitos seculos. 

Não ha muitos dias foi o facto eloquentemente 
afirmado por um academico distincto perante. 
vm auditori escolhido, que, decerto, avaliou em 
seu justissimo valor as palavras eloquentes do 
sr, Sanchez Moguel. 

Na Real Academia de Historia de Madrid, foi 


Um outro socio de numer lhe respondeu e oxa- 
lá tenham eco em Hespanha às suas palavras. 
ey em seu discurso, o sr. Sanchez Moguél 
necessario, absolutamente necessário, aba 
o campo das sonhadas uniões políticas; 
q política tem Os hespanhoes em sua. 
cas ortuguezes na d-elles divididos em an- 
tagonicos. e irrecanciiaveis partidos, se é impo- 
tente para unir hespunhoes com hespanhoes 
portugueres com portuguezes, como irá unir por- 
tuguezes com hespanhoes | Desuniria o unido é 
não uniria o desunído.» 
É continuando no seu 


iscurso, acrescentou : 
—sPortugal não é um territorio maior ou menor 
“da Peninsula; é uma monarchia secular que sym- 
holisa à sua independencia é uma historia gran- 
de é ploríosa como a castelhana ou a uragoneza; 
é uma potencia colonial importante; é um povo 
ao qual, par ser carne da nossa came e osso dos 
mOstos 04508, não podemos considerar em nenhum 
sentido Inferior; é, para dizer tudo, uma 
como a Belgica ou a Hollanda, com o mai: 
e concludente de todos os titulos de vida: 
livre e querer sel-olo 

“Tão justo como O foi, o sr, Sanchez Moguel não 
podia ser mais agradavel para comnosco. O illus» 
Tre academico, acabamos de vel-o, é um bom & 
leal amigo de Portugal. x 

À esquadra franceza, que breve chegará a Lis- 
boa, e ninda uma ou outra discussão nas camaras, 
deverão por uns dias entreter a politica, Depois, 
com os calores que vão cabindo, hão de abater-se 
os animos e tudo recahirá no marasmo habitual. 

Estamos quasi em tempo de ferias, de descan- 
qo Em Coimbra, já fecharam as aulas, e n'ouitras. 
escolas superiores; brevemente fecharão as dos. 
Iyeeus. 

“Teem sido grandes os ultimos calores. Santo 
Antonio e S, João não querem desmerecer da fa- 
ma, Entramos no reinado dos chapéos de palha. 

São horas de sahir da cidade, de ir por esses. 

da sombra d'uma Úlia, com. 
tm livro bom, debaixo do braço, a Esperança 
Nossa de Guedes Teixeira ou a Mocidade de 
Saraiva, Cae o calor, as cigarras cantam nas 0 
veiras. Ao longe, uma cantiga de Santo Antonio, 
ão compasso de roupa batendo: 


“Santo Antonio é rei dos santos, 
Cria amor nos corações, 

A's cachopas dá encantos, 

“Aos rapazes dá paixões. 


É o tempo das boas séstas com sonhos cór de 
rosa... para quem ainda pode dormir, para quem 
Tinda! pode sonhar, para quem não conhece esse 
Tórmento horroroso da insomnia continuada. 

Havia um coftra-regra alum dos theatros do 
Porto que a toda à hora estava cabeceando entre 
cas! Vacê está sempre a doranr! disse- 
lhe um dia, zangado, o director de scena. 

“ VPudera! respondeu elle. Eu não hei de estar 
sempre a dormirho» Eu não durmo nada 


João da Camara. 


Na ii cerdas Fa 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


VIRGINIA 


Por este nome tão doce, que tão bem lhe vai á 
phisignomia candida, todos à conhecem, e só por 
elle. É condão de raras o ser assim conhecida por 
um nome 50, o primeiro, o de baptismo que de. 
pois se ilustra. 
Querida de todos é eli, como bem poucas por- 
gs, Poucas assim o merecem, É que ella dispoz 
[om segredo, é porque soube consertar em 8 o 
misterioso períume das mulheres, que, por horas, 
tão bém pole encarnar; criações de pocta a que 
Uma fado, quando ela, pequenina, teveno berço. 


o encanto do primeiro sorriso, dotou-a com a ex. 
tmordinaria sympathia de sed rosto, deu lhe aos 
alhos o fulgor de diamantes negros iluminados 


pela doçura do luar, á voz notas estranhas que 
são d'oiro e cristal; deu-lhe ao gesto eloquenci 
elegancia ao andar. 

fo ricamente dotada, deviam Horesjuncar-Jhe 
o caminho, ovações acompanhal-a sempre. Falta. 
va saber-se, tão só, se era impressionavel aquella 
alma, mallcavel aquelle espirito. 

Discipula querida d'um grande mestre, muito 
nova mostrou logo como digna do escrínio era à 
joia, que nella se continha. 

José Carlos dos Santos teve a gloria enorme de 
apresentar ao publico quem por tantos annos ha- 
via de ser a artista querida dos portuguezes, e qui 
havia de contar quasi tantos triumphos Como pa 
peis desempenhados. 

Desde a encantadora ingenua dos Solteirões au 


Seguiam-se os allegros aos adagios, e todas as. 
nonti das escalas haviam de grita e scluçur 
explodir, nas cordas chorosas dos vidlinos, hos. 
instrumentos de madeira tão caiciosos, nov me- 
taes vibrantes. 
elle que assim se amolda. 
ções ! À mesma Virginia que 
desempenhou a Maria do Frei Lui de San oz 
a Mademoiselle de Saint-Genest é a Dionista! Que. 
tres mulheres tão differentes! Fez a Fedora é a 
Desdemona. Ainda ha bem pouco tempo, nothea- 
tro da Trindade, com intervalio de poucos dias, 
fez à velha da Honra e a infeliz amante da Mu” 
sotte 
“Não ha auetor dramatico que não deva a Virgi- 
nia uma boa parto de suas melhores glorias. 
“Actualmente é a primeira actriz do theatro de 
D. Maria. 
Não esfriou ainda o enthusiasmo. Virginia é 
soberana. Largo futuro a espera, formosa estrada 
lhe abre por onde ha de caminhar para Um ho- 
rizonte sempre luminoso, berço de novos astros. 
Criamlhe essas constantes auroras a excepcional 
leabilidade do seu feitio artistico, a riqueza é 
variedade de seus dotes, 


SANTO ANTONIO DE LISBOA 
AS GRUTAS DE SANTO ANTONIO EM mRVE 


Quem não conhece a historia dos o rebpio 
“asenaturgo portuguer, que tem percorrido é sido 
iracão de puras gerações 

“Quem na adolescencia Bão queimou algum 
bombas ou estallinhos em honra do santo mis 


groso É 
Qual a menina solteira que, ao meio. 
de Junho, não deitou o seu cravinho 4 rua para 
Saber se Casa, ou se morre solteira, e qual o pa- 
Cato pranseuie que ainda não foi mimoseado 
com um Bochechinho d'agua aquecida na doce 
"e chamar-se o Boivo Carlos, Julio ou 
Aedes 


TE do casador de tantas ncereras que só nes 
se dia accordam, que faz as mamás e os papás 
gastar uns vintens em alcachofras, bichas, estal 
nhos, cravos, ovos, todos Os pertences emfim ne- 
Eessarios a todas às tradicionaes experiencias, — 
que vamos falar. 

Nascido em Lisboa em 1195 * onde actual: 


* Vide O ecidente n2288 vol, XVI 


mente se acha edificado o templo que se venera: 

sob a invocação de Santo Antonio de Lisboa, 

morreu em Padua (Italia) a 13 de junho dê 1231 
Foi um dos mais devotados cooperadores d 


do por esse tempo para o convento de Brive. 
onde Custode de Limausin foi o primeiro Sue 
Perior. Á causa da sua predilecção por esta com 
munidade era a visinhança de frutas pouco 
tantes da cidade onde se isolava para orar é pe 
nitenciar-se, grutas estas denominadas de Santo: 
Antonio. 

ecortido álgana anos comegaram at 
fieis, os curiosos de diversos paizes &, nem só às 
peiserisações que se dirigem a Rocumadour e a! 
Lourdes, em Brive fazem estação, mas tambem. 
peregrinações especines dquelle logar santo, em. 
que avultam as vindas da Belgica e da Alsicin. 

À der ou doze minutos da estação do caminho: 
de ferro, no fundo d'um pittoreseo valle, avista- 
se o portal que dá aecesto a um largo e som- 
breado arruamento limitado à direita. por gran= 
des edificios ne de construção moderna, otros 

e apparencia secular. 

Servem esses edificios de asylo ou albergario 
aos irmãos Franciscanos que dirigem um orpheli- 
tato, havendo tambem um hotel para os peregri- 

Na extremidade esquerda d'essas construcções, 
aparece a correnteza de Brotas, cavidades de 
abertura horisontal, talbadas pela natureza, no. 
sopé de uma grande rocha, no cimo da quil se 
leva o convento dos Franciscanos, à egreja e O 

À frimeira gruta, dedicada a. Francisco d'As- 

a melhor e mais vasto. Às tres seguintes. 
que noutro tempo não deveriam formar mais que 
“ma, como o indica as duas aberturas que se vêem. 


santo. 

Essa espócio da redito em (gema da nidho, 
gem à largura precisa para receber 0 corno um 
domem. Era nlessa colla improvisada que Santo. 
Antonio repousava dormindo pouco tempo, Essi 
cavidade infelizmente desanpareceu ha alguns an 
nos, e em seu logar encontram-se Os primeiros. 
degraus duma escada prticada na propria rocha 
e que dá uecesso a um nicho superior. 

o altar desta gruta venera-se um antigo busto. 
de Santo Antonio e a estatua em pedra, mutilada 
pelos herejes em 1365, hoje restaurada. Pela parte. 
ste traz do altar elevaise um monumento em pe- 
ra 4 memoria dos martyres Franciscanos, 

Na gruta visinha existe um veia de agua cahindo, 
gotta a gotta da rocha, Santo Antonio abençoou 
essa apa de que ele bebia. 

No largo em frente das grut 
ménto erigido em 1888 à memo 


vê-se 0 monu- 
de Santo An- 


À egreja communica com as grutas. 
abertura praticada na rocha pelos Franciscanos, 
que guardam aquele logar ha sete seculos. 

Veneram uma religuia de Santo Antonio e um 
boceado do veo da Virgem conservado mile tan- 
tos annos na cathedral de Chartres. 


MULMEMES ESPANHOLAS — UMA <NANOLA? 


A nossa collecção de typos de mulheres hespa- 
nholas, que já conta alguns devéras interessantes, 
E oje edgmentada con om arttio esboço de! 
Hovêra representando usa mavola, que, Sonha 
e graciosa toueada ve prspacgu pa 
“Este typo feminino da Hespanho, quand 
e aypo feminino da Hespanha, quando com» 
parado com tantos outros já! por nós publicados. 
Dire notaves ditrenças, quê a variações de 
terra pára terra espelham sugetivamente. 
“ Aquelles dos noisos leitores que folhear os ul- 
timos quairo anne do Oscious, pode eatidar 
jáos pras typos femeninos hespanhoes : cos- 
tumes de Oviedo, florista de Barcelona, malague- 


alos 


20, sevilhanas, aguadeira do Aragão, chula de Ma- 
id, maja, tê que todas apresentam curiosidade 
& instricm agradavelmente, pelo conhecimento. 
o sô do costume propriamente dito, o vestuário, 
mas até as mais subtis variantes de caracter, que 


Sempre temos gundo ns observações 
dos viajantes e criticos Nacionaes e extrangeiros 
Para nôs, que consideramos a ethnographia di 


vidida em dos ramos, o detual e o passado, foi 
SE interessante arehivar especiimente os 
mes. detunes, porque, em razão da propa: 
“and e influencia da moda, que tinto já hoje se 
Estende, generalisando ridiculamente o vestuário, 
não tardção em desapparecer essas distincções. 
le trajo tão pitorescas. 

À mano distingue-se pelo seu desenfado e 
vestuário, pertence à camada inferior da popula- 
São, mas não lhe faltam graças é atrativos. 

O grande Espronceda dizia della: 


. es dum tiempo la manola arosa, 
Eachona yº blanãa como ativa yº fera. 


Nas touradas lá a vereis no scl, de que é a af- 
<ionada por exceltencia, animando com o seu sor 
Tiso O toureiro, e com a sua natural espirituosi 

lade os circumstantes. 
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MEMÓRIAS LITERÁRIAS 


JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA 
aContinuado do n2738) 


Diahi a pouco, estava o esdaver do passarito 
amortalhado. metido em caixão aberto, engrina: 
lado de flóres, pósto numas andas, que quatro 
mens deviam conduzir; é O quarto armado cm 
Samara ardent 5 
Jepois disto o Lima saiu ao jardim, que mediu 
gabitbaixo e a passos lentos, com ar trágico, si 
lt a um poial, e bateu palmas. Tóda à gente se 
<onvenceu dêsde logo que Ele ia exhibir uma das. 
Suas graças, e fez-se um absoluto silencio. . 
O oradõt; enguspodo da comoção é Miccionan- 
o a glote coma ponta dos dédos é tregeitando 
muito, começou por dizér que assim como caía 
“ma nódoa nó pano mais alvo, no esplendor d' 
qEsi festa, Como ralo olimpico, estrondeara um 
esgósto; contou a morte infausta de um célebre 
Saniór, por quem a arte estava de luto, feche a 
apologia, e narrou lhe a morte angustiosa, lim- 
Pando 0/suor e as lgrimas; convidoutôda squela 
distincta assemblén pára acompanhar o entérro 
e tão ilustrissina personagem, à que se dariam 
48 honres de um culto, embora élle, o peregrino 
Suntór, fosse pujiio de origem. 
8 A vista da câmara ardente e dos. 
los, conductóres do esquife, generalisou-se uma. 
estrondosa gargalhada, é O préstito começou a 
Organisare” s0b as ofdens da panegirista, que 
Sivergara. uma. serapilheira em dr de dalmátiea 
S empunhava o hisope, uma, piasava ou brocha 
e pedreiro, cujo baldey um aleatruz, Melo Junior 
Sonduria como enldeirinha. 

À música tomou lugar á frente, desempenhando 
Uma marcha. fúnebre, nada mais nem menos que 
3 do “Chopin; era seguida pelos pendões e éstes 
pao esquife, Cercado de carpideiras, pelos cele- 

ranes e por duas longas filas de convidados de 
ambos os sexos de tódas as eades empunhando 
ões, que. fornecera o próximo canavial; € 
marchguuquêle losido acompanhamento, quine 
até do sli, sepulcral, onde, À beira da 
Sova, houve as necessária ceremonias Fesponsos é 
iscirsos, com pasmo da vizinhança longingus, 
que se debruçava das La varandas e mt 
Fob, ão comprehendendo nad do que via. 
ca “amostra, basta. o que fica dito, por onde 
Se pode ajuizar das faculdades creadóras e repen- 
istas désse homem, que Começámos a apreciar 
levidamente nas lendárias palestras do escritório 

Mattos Moreira, especie de areopago, onde se 
Sscrevêram e planearam muitas literatites, onde 
soaram, atraves de muitos annos berratas de con- 
Sroversia 6 conversas multiformes de vários ho- 
Tens famudos, dêsde Camillo Castello Branco, 
exit de Vatconcelos e outros até muitos in. 
dividuos de mérito é sabêr: 0 quaes rarearam é 
Sogra, uns. pára o rude amanho da vida e tan- 

! pára o sorvedoiro da morte. 
a Cabe-mos tambem o nosso quinhão de sauda- 
ls de um certo tempo, ali decorrido, é em es- 
Pci aáquéle, em que o espírito de Gosta Lima 
lorejava ainda, fomentando horas de alegre, riso- 
nho é inofensivo passatempo. 


ratos pingra- 


vI 


ima noite, estavamos em coméço de 1885, es- 
pe a aa eseieSmento do Mo- 
Pei e, apartando se comoôsco até ao meio do 
Rocio, distenos que nos uma comuni. 
Bão! e, a passear e a falar, foi nos recitando os 
Vessos de uma sátira formidavel, que nos espan- 


nua 


a ups é nho TI e 

E Comtinuos a dizêr versos de uma larga fei 
a especial, tm contraste perito 
o povço qu dele con 
o po e ata dias Ie fazias rep 
da louvou, corso nos vas tinha 
Road e encarecdo: 

cs louvado Saga de um poem, os ami- 
ae QU conhecendo Jhe a bit e à 
So AÇO je e opureram no Ánimo,caben- 
Jolbidado a onramos e presamos, uma 
dono Ee dor encorajamento, que le teve 
a a e a obra principal do seu en 


cada de bôas é Bumerosas ilustrações de 
paid ar publicada, pela varia Tavares 
Cardoso a Lusa mascara P 

so alegra — por à A 
En que Costa Lima, ao assignar o seu livro, co- 
mo alma, que tantas vê 

Tniscencias da meninice, se recordou, prestan- 
dohe homenagem, da terra do seu nascimento, 
iterevendo ali o mome, que lá lhe deram na in- 
Eneia, e ocultando-se ao mésmo tempo no ana- 
Erama do seu último apelido. 

Bem dissera Glle noutra parte: 


Como paga dêste anceio, 
Sorte peso, 6 chão da Feira, 
Seje palmos do teu seio, 

"Na minha hora derrade! 


Ao assignarse o simples Jognico Jo 
Florinda, consagrava élle as gló 
Capital, “e algumas auferisse, aos saudos 
res do seu bérço. 2 4 

> “Ora, como dinba é que você deu por isso 7— 
disse-nos um. dia. — E olhe que foi o único, que 
me adivinhou o pensamento, creia. 

E disfarçou, mudando O rumo à conversa 

Vejâmos agora o poem Res 

Csimpóe-se éste de 7 cantos muito eivados de 
títulos e subtítulos, divisões e subdivisões, que lhe 
adam, 0. conjuneto, afeiando-lNo, e prejudi- 
cando-lh'o À primeira Vi 

Na distribuição dos materiaes pois o autôr fêz 
obra só por si, e deu impropriamente o carácter 
de'uma coleção de composições soltas ao que é 
Cikorosamente um poema, dividido em cantos. 

oradamente um poema iii em gas q 
Parvonia, descreve lle uma sátira violenta, em 
que o autor se converteu em Cabrião atlético do. 
Estadista Fontes. ç 

"Antonio o caro, é o protagonista, cercado sem- 
pro de três entidades nefastas, o Voto, o Empe. 
Pis Sa Propina, bases do seu podêr. Mefistófeles 

«br clevam-se aos ares num balão, e de Já 

ram o estado do pai E 

Remindo Antonio os seus satélites e outras 
muitas entidades, oecoere uma grande orgia, a 
Buuilo da nau dg, Estado, um infernal pendemó- 
Rivas, a que o velho e esfárrapado Portugal não 
É chamado a assistir. 

famtonio. enche demasiadamente o bandulho, 
sente. naúseas, visões, remorsos, e adoece, tendo 
por último um sonho, onde se desenrola à situ 
Bo de tôdos os negócios públicos, açambarcados 
Pela trindade Empenho, Propina e Voto e figu- 
Fantes anexos. p 

Continuando a sonhar, Antonio é prêso pelo 
pôxo, e metido entre os faquistas do Limoeiro ; 
Donetarse por isso, é pede ao directôr larga rus- 

2 que o 'tranquílse, põe-se depois a fazêr re- 

lexõas sentado na tripeça d 
faz-se em recriminações 

Narciso o dia “do jul 
tribunal entre jonisa 
sobe ee od ue la mom do pod, 
Jargamto é s festemunhos contrárias, que são 
a Agricultura, a à Industria e um vetera- 
pa E 
&ºque se opõe à defêsa composta dos ruminantes 
do Estado, onde especialmente figura a sobre- 


dita trindade, ou trempe como O autõr diz me- 
Thor. 

Propostos os quesitos, o juri absolve o acusa- 
do, que o presidente do tribunal exhorta, aconse- 
lhando-o à que se arrependa dos seus pecados. 

Segue se a justiça do pôvo, que não concorda 
com a sentença. À saida da audiencia, uma turba- 
multa carnavalêsca, com O José Augusto a ser. 
monar à frente, pega no Antonio, leva-o em cha: 
rola, e condemna.o ao castigo de um cento de 
injeções de sulíoéto de carhonio, deitados os 
calções abaixo, e a sofrêr a tiragêm dos dentes 
postços pára du o tesouro fique à 

do parecér-lhe que sente o esgui tó 
rio nas regiões. abdominaes, Antonio acorda do 
tremendo pesadélo, « dá parabens á fortuna, que 
continia próspera. 

“Tal é o assumpro do poBima, tão curiôso como. 
vasto, tão variado como  engenhôso, pois gue, 
coneretando muitos pontos de administração pó-. 
blica, põe um toque frisante e vehemente nas 
chagas e vícios principaes, que a tôdos nos afli- 
em, atacando o ponto principal da nossa ruinaia 
política eleitoral e partidária, u que se pode cha- 
mar uma agremiação de conventiculos, 

“Têve o autór 9 fólego imprescindi 
Jara caminhada? ão raquejou nas diversas aus 

idas 

Fraquejou bastante ; o que não é de estranhar, 
atenta a naturêza da sua compleição 6 à larguêza. 
do primeiro livro, que escrevia em verso de var 
Fiada contextura 

Entretanto. encontram-se ali frases de uma 
propriedade insubstituível, págigas. 

Vel 'valór e muitos versos, que Xavier de Nov 
eaté o próprio Bocage, em ajuste de contas & 
os seus adversários, não se dedignariam de assi- 
gar. 

— Costa Lima, demais a mais, (6 sincero na sua 
indignação de bom patriota: e digo previne o 
Jeitór, do erguêr-se o pano da seenário, que vae 
expórlhe 


a vi nai ecadeceata 
O poi ima a vm pro pcs” 


Polito to no, 


Deus seja louvado 1 
Ro Ibo por Inda ea so gabado, 
or pad qe a rn, 4 Br uam ha 
ja o ileso ao pérço da verga 
Vejamos algo pára dentro desta por 
aostra, que venha corroborar as nossas asper- 
qões, 


Falando de Antonio, diz o primeiro canto, que 
é muito provavel que 


A pari nrdecida 
Uma estan de Flo 
garra 
a Par 
Moderno explorador, de argucia pay 
ee por o pao ma copinho 04 


A sedução pelo dinhei 
dos patifes, é assim pintada 


na pa a ra, 
quan oa 


Passêmos ao Empénho ' 


a ea 
Vestido com decencia. um tanto barrigudo, 
fem 

Neceno no be 


meat,  Upo veradero 
ae 6 agora cover. 


Vejâmos o melhor membro da trindade augus- 
ta, que acompanha o velho Portugal: 


pa 
Dei ei do 
GR o 


CALVARIO EM BRIVE. 


HE quando ont do 
EC, atm rimas 
Pa do lado uma 
lodo qt quer, ur tado ua a 
o ua do querer, Er a que alle O capo 
Sm coça do ra va polno e lt, 
ponta dar da ga do Japa do Dela. 
Pol Rg,» eo À ema 9 Vito, 
Que tem so um lero 
For onda quer que p e caia 
Do cas 3 No da Ta, a Board Junia. 


agarra um hotcrio 
li alo funcionario, 

loga 
il da alondega. 


A orgia a bordo da nau do Estado consta da se- 
gundo canto, o melhor e mais opulento da poe 
ma. Algun Versos 


LA dentro a tmb, posa, em roda à Bambochata, 
Bando vivas do pório q 204 petiscos do Matta. 


abrange tda a sala, 
a Treme em grande fala. 
as honras lr da ré 


Em mo 
O Voto e o D. Empenho oecupm 
Lagares de eliquia, dos rsafo e 


é deslumbrante e o lavo de espantar, 
Não visto hos festiss de Nero ou Bslifarar 
O bovoces, ds eritaco 

Menêram mi clvmeto Al 


Não falta al níogoem, Nenhum representante 
Da fauna parasita e classe ra 

Deco da eompar cer, Nes 
São provas Ho concurio 03 destes mais av paços 


Nana a bordo da pau se vi tato Hasórra 
tão eomesda à ta fr 

Algum a pt and ve e 
ela cama em Bare, à car descmpni, 
O her inca é vao, à Deca Eoráico 
É Clica reber 

Diremnsa rprães 
Como um bi 


E assim por diante, vae a mu 
do poeta, como que brandindo o gládio à 
vindicta, ululando epicamente, trov 
e espargindo torrentes de ridicuio sôbre 
as figuras, que desenha * 

E por aqui ficaremos nas citações, por- 
que dos não sobra espaço, « porque o livro 
gorre impresso e á mercê de tôdn à gente. 

O jornalismo pouco se oceupou da obra. 

Não admira a quem conhece a defeituosa. 
engrenagem désse veículo da notarieda- 
de publi 

Uia grande parte da imprensa, 


molda 
“dado à itóresses pessoaes 6 partidlrios, têve mê- 
do de despontar 04 patrões, € outra, vetido has 
Signatoraido autor um psesdónimo desconheei 
Eta tendo que aula um amigalhaço ou um no” 
Te entjado na (E caso ta publicação usa ato 
logo tempo pla é, e esfonra não oube diz 
O cbstume”: não Davis que estranhar, Enrré 
tubo o aut: quê nom adiavtado periodo da sua 
vida, revelava mente a especinidade do 
de ta get, e eva Parsciiârmente feieltado 


Numa das noites de reunião, Mattos Moreiras 


GRUTAS DE SANTO ANTONIO EM BRIVE. 


comunícou-nos que fôra incumbido por. 
So Palha de propôr contracto a Conta Lima pá 
ds Bs oe Mesempenhar no teatro da ins 
ade o dificil papel de Gaspar-nos Sinos de Co 
evil, de que Va esejava Tate larg rep 
Estava ainda, ma frêsca lembrança de tôdos à 
maneira correcta e brilhante como o actór Rir 
eiro, recemtêmente falecido, executiva tão esc 
drôso papel É 
Entretanto o tubilissimo ólha do empregario. 
da Trindade, que annos antes fóra de propósito 
ão Principe Real admirar à aptidão natural de 
Costa Lina, nas duas récitas de curiosos, onde s€ 
repreventara aquela pega, dio achava, entée tantos 
nelôres do gênero, quem podesse egualar o ama 
“lór, que mindara convidar. 
Es feto é o alrior, cento dos mérito 
de Costá Lima, porque o Gaspar da. 
Operêta nas seênas do ente, é um papel 
tamente dramático e de singular dificuldm 
Confessando-se cantado 
mentos, no que 0s seus amigos concordaram 
sem lho dizêr, Costa Lima Comtudo, sempra 
<om os olhos ho iuturo, e não tendo de ha 
muito arranjado modo de vida, aceitou o par: 
tido, que e ofertavam, com o ordenado de 
Sosovo réis mensaes. Eta primeira vês, que 
tal acontecia, porque no decorrér de tóda wº 
sua vida, tendo representado em teatros piá- 
bicos e em associações particulares, mais do. 
que qualquer netor de. profissão, nunca acei- 
tira escripabra ou contracto em parte nenhus 
ma, dizendo, segundo O seu temperamento, que 
quéria sempre estar apto a acordar de manh 
num polo, é a transferlr-se à noite pára 0 0U- 
tro, se bei lhe aprouvessé 
ra esta a sua afirmo 
Um tanto recejosos do Exito, ns « outros. 
amigos fomos à Trindade assistir, À esta, 
Como era natural, e tivémos à satisfação de 0 
vêr trabalhar exctlentemente na parte falada, 
& de tomar quinhão nos aplausos geraes, com 
que 6 premiado, 
a Um rejuvenescimento. ; 
Não fico: exo sem um cómico episódio, que 
“ahi por diante nos serviu de grácêjo trocista 
contra Gosta Lima nos tiroteios amigaveis dos. 
serões do Rocio, e que precisamos apontar 
pára inteligencia Completa de uma correspon- 
Sencia, que há de a seu tempo Sep se 
Quando o Gaspar, alto e desalentado, vem 
cair suma cadeira, depois da Secom torturante 
do dinheiro, vimos que Costa Lima se descon- 
Gertara um pouco, cicumvagando a vista pelo. 
tablado, como que à procura de qualquer coisa. 


O ocaDENTE. 


(RA DA COSTA LIMA 
Literarioso) 


JOÃO PERI 
(Nida «Memo 


E insistia e tornava a olhar, numa atitude, que não era do pa 
Pel, até que, na ocaso, em que os camponéres o cercaram já 
Bocegado, póde abaixar-se rapidamente, é apanhar do chão o 
que quer'que gra. = nada mais nem menos do que... um dem 
te poftiçor Quê lhe catra no calor da peroração, 

Costa Lima, nas primeiras palestras, têve que suportar uma 
forte. saraivada de dichotes, com que éra atacado, amençando 
Beniraos a demo, de a camipania proeguisse, e rindo muho 

pico, 

Do que éle, havia tempos se não ria muito era de um certo. 
modo de salivar com que numa noite alguem se lembrou de lhe 
Jescancartar uma berra política, em que le sem or poli 
Ho seu direito do patriota, apreciava 0 Fontes, chamando 
antes insaciaveis n t0dos 08 que postejavam é enguliam as re 
Seitas dos contribuintes, a 

“Dai por diante, quando algum de nós queria desorientar o 

ima, em qualquer hrenga mais comprida, ou simplesmente 
destro as iras, puxava do lenço, e pigarrava com certo 

ridor, 

Era remedio eficaz, O. oradôr enterrava os dédos na tb 
Queira do dono da casa, embrulhava Um cigarro com certa so- 
Tupuosidade, & reagi em Tre apimentada, que era o que se 

retendia, 

Contas Sanches de Frias. 

— sus — 


LOUIS PASTEUR 


Este nome pertenceu a um homem de bem na mais rigorosa 
necepção da plavra à individualidade mois intemerata na p- 


de setembro de 1895. 
Ditosa França! é justo que ha 
gorações que di palpitam, por teres 
eneimerito |, nenhuma pagina, da tua 
nome que ollusque no Iostre eterno as syliabas que constituem 
estas duas polavas Louis Pasteur | 
A sun biographia traçau-a com mão de. mestre, J. Comél 
no» seguintes periodos de puro lFanees «Nous somenes por 
ainsi dire tous enveloppés de Vinfluence salutaire de cet homme. 
admirable, depuis e berceao jusqu k depuis 
bo a ma 
— om une cirugie devenue presque inoliensive, gre à lupro- 
omg pari a io ê RR, 
est par millions qu'on pourrait compter les Gtres humains 
"que les Iméthodes hvkiéniques et. antisaptiques, files de son 
Cerveau, ont arrachés à la mort. 
“est par miliards qu'on pourrait nombrer Jes animaus qui 
nous donment leur trava, leur chair, et quil a arrachês à 
épidêmies réputées inguérissables, Tout nous rappelle Pasteur, 


orgulho sincero em todos os. 
do Jmmortal 


depuis la sois de nos véteménts jusqu'au verre de vin ou de bibre que nous buvons. 
Pie mise qui a, en quelgue sorte régêndre la cirurie, arrach au tépas des 
era de Fetumes qui Vont tres míres, en détraisane lo ftvre, puerpérale, la. 
pi deence sur une sorte de vols triomplale, dont Limagination, louis, ne 
acre parcourr Finterminable cubans. par sa (héorio de vacciná qui a pris 
Eos corola Fa le cd, qui hr» tags crop, ema tuga 
Soa ÉS e qui setivara pente à débarrasser "homme de toutes les maladies 
de Poe ai pas à ses imprudences ou à ses vice. 

Pane a dove ELE um grand enrichisseur, un grand bienfviteur des corps-a 

Ni podia eu certamente, fazer melhor no sentido de tornar mais uma ves cvie 
goste! gata sora de Pasteur do que transerevendo o quadro seindllante de ver: 
e a que Cornely quiz próstar homenagem de venetação à memoria do tbio 
dade otonttros de modo mathematico quanto é inane e desttuida de fundamento 
Sgeemativa de que ha gerações espontaness.. 

(ebeêm pão alvidar esta bela 6 formoniia pasta 
cesedo “fa Academia, franceza, pronenciado em 27 dibail de 188: ala prandeur 
SPSS sons Homaines se mesure) Linspuration qui fes fait nte, Heureie lui qui 

ne en oi um Dic, um Id] de But e ui lt bee; é de [aro dba de 

PS Se fatal de a patri,idéal des vertus de PEvangile, Ce sont l leé souroea 
redes and pen de ds gras aus ontes silent ds reis 
da Tintin 

ronalu iestas pouens expressões fina delicadera duma alma eleita, que nem 
se dera deslêmbrde por orgulho, insensato mem púde mentir sua consciencia 
inegerrima 

'$8Serur de saber e a vontade de ser vil ao seu paiz e à humanidade obsorveram 
por eseireto a vida terrena do insigne Pasteur, em cujo espirito reinava pleno de 
PocESaLdS o sentimento grave e respeitoso da existencia de Deus e a virtude ex 
isa da fé catholica. E 

and ou a bien Gtudiá afirmava 
ai fovaio exi pla encore, auras a foi de la pavsanne bretonneia 

Nmea entibics na religitadade, venficando-e na. Sua. pessoa, já agora incon- 
fundos no registo dos que foram é Je recordação perduravel na corrente ds ora 
SE asi jim guie fruto ebmet, is Conab sh mia 

: e Deus a multa approm 

e brimeiros trabalhos de Pastede consistiram no estudo das corpos rtlia- 
doe e Padquisindo sempre novos conhecimentos e continuando a desenvol 
pedia penis, chego a formol li Diloias de imporuni el 
E 


do seu discurso de rê- 


Je, on revient à la foi du paysam bretony et 


Fransitando para o exame € analyse das doenças do mundo animal, deBren das. 
quacs à bagagem scientifica da pathológia é da therapeutica quasi sé resumia a 
mheras conjecturas, elle logrou elevar-se victorioso na debellação de causas morbi 
das, desde as gallinhas e o bicho de seda oté ao homem, 


MONUMENTO A LOUIS PASTEUR, 
INAUGURADO EM LILLE NO DIA 9 DE ABRIL DE 1899 


(Vido acig aloaie Pasveuro) 
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“O OCCIDENTE 


aima de Louis Pasteur, ty 
lime est 


to que 
gente de 


hora da sua. 
tholica = 


ereatura veneranda. nos fastos da scienei 
consagração perente da humanidade ! tu não pas- 
saris “com O tempo nem aínda com descobertas 
de novos, antidotos que venham revolucionar à 
tua. obra infente ; 0 teu nome permanecerá inta- 
eto é radiante numa aurcola de luz como pedra 
fundamental dum edifício de magestosa impo- 
mencia, cujo elogio ninguem olvida nem contesta. 

O seculo x1x, contou no numero das suas glo- 
riax irrecusaveis, a ventura supréma de haver 
então honrado o mundo com à tua presença, e 
té Deus, concedendo-te capacidade intellectual 
tio vasta é intuição admiravel de tantissima uti- 


no esforço eminentemente característico e singu- 
lar, que fizeram de Louis Pasteur uma persona- 
lidade authentica de valor intrínseco inexc 

Désde. que entrou no Iyceu até assumir a di- 
reeção da Escóla normal, desde que oceupou uma 
cadeira de mestre na Sorbonna até ao momento. 


es de paragem o orvalho de alívios á humani- 
ide enferma. 

Este homem verdadeiramente grande, que ao 
taixar ao tumulo commove a França e agitou o 
mundo culto, este ente de primorosa excellencia e 
de probidade inconcussa no theatro da vida, não 


Se Weixou jámais seduzir pelos ouropeis da políti-. 
onde preferindo antes o 564 aveia hu: 


ferteram em 
Perto uma cura maravilhosa e interpondo-se com 


anca um “pg manifestações da raiva. 
ide far, traduzindo o bello pensamento, 
o e seu laboratorio Toi para o tmum- 
de Cornely : pondo irradiavam às luzes sciemtiio 
do Bo seu esquilo sairão ainda ondas luminosas. 

DO e jo consciencias. Por este ti. 
qua o de da memoria será abençoada.» 


D. Francisco de Noronha. 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 


PRINCEZA * +» 


arsine Houssaye 


Livro mm 
v 
o sacmmcio 


Não tinham de acabar as loucuras de Violante. 
Quando tudo estava decidido para o casamento, 
desapareceu de Veneza, tal qual como desappa: 
recêra de Paris, sem palavra que pudesse indi- 
car-lhe o rasto. Porque partira ? Aonde fôra? A 
rendeira, que tudo me contou, adivinhou que elia 
Tugira para não casar com Abtonio O sacrifício 
era superior ás forças d'ella. Embora esse homem 
fosse um excellente coração, embora o primeiro 
namorado a amasse ainda com toda a força de 
um vivo e profundo amor, não podia ella resi- 
gnar-se a ser sua mulher e conviver com elle à 
Cada hora À mulher sobe e nunca desce. Não 
falo agui de certas quedas, quando ella obedece 
q 


í 
Niolaate estimava muito Antoni 


is Quando estava marinha monta res 
a ne vivo 650 senta o cêo clima de mim 
ando estava no palacio Rimini munca me Tem 
ava de que não éra a dona da casa Embora ds 
ereta “o ineu “o, ra eu quem em todos man 
dixaranb o remos da fina pendurados a 
galeria 

Vora aqui está porque el partia, quando já os 
vindo de Santa Maria dos Milagres tocava para 
Rtgissa dovensamento. Por multo que ante eus 
de houvesse querido humilhar, revolidra-se a ale 

e. fugia, prompia ara, tudo, 
ME para morter, 16 não para casa-se. 

Ande fibra? ; 

Antatio, meio louco de dr, não duvidava de 
qse sé derár no mars 

IPercarreu toda Venera, tudo iaterrogando com 
palava e lhes. Nos da seguintes, ab rum 
Siasespero sombrio, não comendo, nerm dormindo, 
nes falado. Contmovido com al desespero, & 
arcada de curiosidades salvou-o ainda ema vez 
db suicídio, alagando-Me a déa de que Violante 
“ão huvecie testado contra a vida é de que uma 
Dela manh tornaria a apparecerahe. 

A rendeira suppunha que talvez pela segunda 
vet ela se ouvebte submêtido às selueções dl- 
om etangero, Ratamente, na espe um o 

ago hespashaly que se ici primo do Dique de 
Mofiena Mera à data do marido compraçlhe um 
tryprie! € vinha conversado mito com Violante, 
Tntavilhado dos conhecimentos desta sobre pin 
tara primitiva. Falava com todo o coraçã 
se'mliquilo mascêra. Ora quem 
Sha que mais apaixonado parecia pela rapar 
do qu pelas Bgovinhasdo tpptico, são Ihe have: 
da oposto Bão propriamente comprála tam- 
Dem ias 0 favor le o acormpanhar em sua via 
Berpelas ourras cidades de Talia 2 

EE ão Cextrxordinaria mulher, que tado era 
possivel, quando so tratava de Violante. o 

oi obstante depois de pesados quatro dias, 
que a rendeira repebeu de Violamo uma carta 
Sor o Carimbo de Padua. Mostrou-im a, dizendo. 
os eos vitimas mova» Com os olhos devorei 
quelias poucas lira 


Minha querida fadasinha 


proçures nem mo esperes ; contola o 
Antonio, digehe que à Jotalidade arranconeme ao 
mes dever Que me não chore; não valho uma la- 
Erima. Se alguma vez voltar a Veneça, voute 


Cair nos bri 
Ea Tua pobre Violante. 


Olhei tristemente para a rendeira. 
Ejs ae ultimas novas, disse-lhe. E foi a Par 
“dis, quando recebeu esta corta : 
“ão favia de irf respondeu. Fui lá 


com meu, marido e o Antonio, esquadrinhámos. 

tudo ma cidade, desde! a adega até ds aguas fre 

tada pepsurçios por todas ns egreao palácios 
a 


e cafés. O doido do Antonio, coitado, ate quiz ir 


do cemitrio, como se devesse achar o nome de 
Viofânio excripio em algum tumolo novo. À dr 
Ale ia até do comico e uivava a como um lobo 
agia Corno Unlaio 

bad imerroguei ainda a vendeia; nada mui 

DO acabou-se murmurei; bem into que a pedi 
papa Sempre, Fbgia com o a espanhol O imor, 
Eva do amo. De resto bem protiso era que Se 
Con lat: “Tanto plo para ei que oque 
na ente 

Comprei ao mercador de curiosidades o cam 
ph que com ele apregéra, embora o no qui 
ess fara a po parava delias 


estendi a mão à rendeira, pedindo-lhe multo que 
não deixasse de me escrever, logo que tivesse o- 
ticias de Violante. 

Deixei-lhe um bilhete com a minha direcção 
“em Paris e Roma, onde tencionava ir, quando sn- 
hisse-de Veneza, 


vi 
MADEMOISELLE FLÓR 15 PECEGO 


O que é certo é jue mê não era possivel lavar 
vid perseguir debalde Violante Camegava A 
acharme ridiculo de tanto me obstinar em pro- 
“Soral-a sem nunca à encontrar, Acabei por voltar 
à Pri, decidido pôr ponto em tão romanescas 
peregrinações. : 

Joga manga amina dr com sa nova vi 
em 4 Mali, amas, muito pelo contrario, mais não 
ra que avivala, Quer viaja está mito com- 
sigo mêsmo, seus sonhos idenes e paixão. Depoity 
do rever 08 logares testemunhas de minhas amo: 
code Serio resbira Toas chao o me 
to, À Um têmpo sentia Violante múis proxima 
de mim e mais longe. P 

Vi que só Paris h 


para o esquecimento, Pas, 
is o grande leva tudo. O Sena podia chamar-se o 
Stygé; é por excellencia o rio do esquecimento. 
É de estremecer o que elle tados os dias arrasta, 
paixões vivas € mortas. 

Vôs, que me escutaes com uma patínha de 
zombari, lindos apaixonados d'um sá bairro, co- 
mo os médicos da Opera ou da tomedia, confes- 
sae que deitaes todos os dias no cesto dos papeis 
ou má pia que dava imensos tomos de roman- 


Esses dois grandes destroços não puderam mu- 
tuamente consola 
Flor de Pe- 
K note, para 
conversarmos sobre, philosophi, transcendente, 
recebi um pequeno bilhete emmoldurado em pre. 
to com este epitaphio 


AQUI J4Z O TEU AMOR, 
AQUI TAZ O MEI AMOR, 
DUROU O QUE DURAM ÀS HOBAS, 
HEQUIESCKT 1 PACE 


Não acreditavam meus olhos o que viam nó epi- 
taphio, pois era a letra de Violante, 
fem imais uma palavra. 

Deixei cabir no chão o bilhete olhando para o. 
sobrescripto; 0 endereço era escripto por mulher, 
mas não por Violante, Vi pela marca do correio 

a carta fóra deitada na estação postal da Ma-| 


Não se diria a mão do destino que me trouxera 
aquelia carta no momento em que eu calçava as. 
détas para dr a casa da Flor do Pecego? 

— Violante está pois em Paris | exclamei com. 
um grito d'amor. 

“Tinha calçado uma bota por causa da Flôr de 
Pecego, calcei a outra por causa de Violante, E. 
entretanto, quando acabei de descer a escada, 
perguntei à im mesm 

Se Violante estava em Paris, não era decerto 
num convento: pois, para viver com Deus, não 
sabiria de tal 

“Não pus mais em duvida que ella houvesse vol- 


a a o dá à fp 


O OCCIDENTE| 


nr 


fado coim o tal hespanhol de quem x rendeira me 
Havia Fado Camo conhecia muitos hespanhoes 

rancezados, fui à Opera, esperando lá encontrar 
algum fai á Opera, esp 

Com effeito avistei nfum camarote de bocca o 
Duque d'Alba, que via todos os dias os recemvindos 
célebres por nascimento ou riquera. Conheci 
Perfcitamênte Violante, mas havia muito que não 
à tornâra a vêr. Asseglrou-me que nenhum hes- 
Pinho! conhecido estava. em Paris com a vene- 

Úito dias depois, como tomasse a encontrala, 
A Flôr de Pecepo disse-me adeus com um gesto de 
Baroto, por eu lhe ter faltado à entrevista. Abra: 
Eeia-a pela cinta e disse-lhe apaixonadamente que 
me enganára na porta, mas que tinha disso & 
mio pena a 

= Não la peccudo sem perdão, disse ll, « per- 
dôoite, se me levares a jantar o Pavilhão Hen- 
Fique IV aos : 

oi n'Um dos ultimos dias de sol bonito da ese 

tação, O cdo convidava para o amor e para a ocio- 
sidade, tal qual os dias de chuva convidam para o 
tabalho e a salvação. Decidi ir jantar a Saint. 
Germain, mau grado a minha íraca estima por 
ea mia ia ordem dominada eo 
istelo do Pedi 

Flôr de Pecego levou-me a casa, onde mudou 
de vestido, « tomámos o comboio dias quatro ho- 
Queria dar uma volta pelo bosque para ercar 
apeite, diga, É 

Até do Vésinet tudo correu bem, Mas numa 
estação, para. 0 compartimento onde estavamos, 

s que Uma mulher salta com ligireza e vem 
Jéntar-se na nossa frente, emquanto faziamos car 
Tetas de aborrecimento, porque até então fora- 
mios sósinhos. Não vale a pera falar d'um ingler 
Je descêra em Asmibres. ; 
Ini odos nivinharam que essa malher era Vio- 


aj or mta vez me achei envolvido n'uma comer 
ia, sem por Ísso me commover demais; a scena 
O Sontuma acabar dramaticamente ; mai mesas 
» Confesso que senti uma pancada violênta no 
coração, o R 
Flor de Pecego continuava com os seus reque- 
Ts, mas eu a, Como uma estatua, querendo que 
rapariga fosse para casa de todos os diabos 
jal98o que reconheci Violante, cumprimentei 
Igeiramente, como o haveria feito a qualquer ou- 
tra passageiro que houvesse entrado na carrua- 
Bem. Tambem ella começára um cumprimento, 
Como se não soubesse quem eu eras mas, reco- 
nhecendo-me e vendo-me em tão bonita comps 
nhia, repotreou-se no angulo do compartimento € 
Poz-se a vor que tal estava o tempo. 
ircebem à minha mofina ? Quuera atirar-me 
pa braços d'ella, falar-lhe cheio de effusho á sua 
Alma, caburJhe nos joelhos para obter perdão. 
Sem testemunhas tudo isjo pudera fnzel-o; mas. 
Como deixar estalar a minha paixão defronte de 
Aquela doida trocista, que de tudo ria até dos 
Ertprios desgostos ? a 
ntretanto o comboio caminhava para Saint 
Sermaio. À. um tempo. me parecia demorado 
Tápido o seu caminhar Chegados a Saint-Germain 
Poderia deixar à Flor de Decego ; mas quem me 
“segurava que Violante não bateria outra vez as 
fvas para por muito tempo ainda desapparecer ou 
AÃo apparecer nunca is ? Todas as angustias 
Fetomiram posse da minivalma. À 
(Contimia) 


— e — 


MEMORIAL HISTORICO E ARTISTICO 


EUGENIO NOS SáXIOS DE CARVALHO 


We ba ai que não reconheça neste nome o 
lo proiciente engenheiro a quem Lisboa ficou 
levendo o risco da suu reedificação, após o gran-. 
le etaclysmo que a derruiu e à abrasou 
sdhais o capitão de engenheiros Eugenio dos 
antos de Carvalho, que tem a honra de ser na- 
ral da villa, sempre. memoravelmente historica, 
le Aljubarrota, Foi, baptisado na fregueria de 
fossa Senhora dos Prazeres, matriz desta villa a 
18 de março de 171140 que quer dizer que Evge- 
io dos Santos tinha os seus quarenta e cinco 
tinos, quando foi encarregado de traçar o plano 
“O mão engabero oi flo legitimo de A 
O nosso engenheiro foi filho legítimo de Anto- 
io dos Santos de Carvalho e de Francisca Maris. 
à sua ascendencia dd-a Cyro, é não seremos 
nós que à ponhamos em dúvida. ; 
iz este, mesmo autor, (Memorias, pag. 193) 
jts Eugénio dos Santos «morreu em 1760 feio 
dead ta cometa” DONO Bate rea da 


à contestar a 
lista no documento que aproveitá- 


jo dos Santos fal- 
mas, mTeste Caso, 


“oPambem póde ser que E 
mbem póde ser que 
je Rio, Cem 1780 
51 anos, apenas. 
Gas. 


Recebemos é agradecemos : 


istoria do Goa (Resumo) pelo padre M.J. Ga 
pre Saldanha, — Com ima dCarta;grefaco: 
ETA. Ismael Gracias — Bastora— Lypogra- 
Phia Rangel — 1898. 

Livros como O que temos presente honra 
dremaneira o paiz em cuja lingua se publi 
q seu auctor. E à Historia de Goa, do reverendo 
Padre Gabriel de Saldanha, acerescem o valor do 
Risumpto, o interesse nacional que nos deve ins- 
pirar fe excelência de criterio com que está 

da, Desde já, pois, enviamos d'aqui os nossos 
des o Musrado professor da 
d de Nova Gós, atrevendo-nos à in- 


mais 
; 


embora já tão 
as delcincias Uma 
falas, a que sempre nestas nossas despretencio- 

& notícias das publicações recebidas temos ten- 
sas pote ds O oo ou raões da clabora- 
São: da obra. E, não se julgue de somenos valor 
Eisa circumatancia. S6 conhecendo bem as deter- 
Svinsotes da publicação de um livro, os fins a que. 

quetor, se podem avaliar com justiça as 
nenções, é se O preenchimento desses. 
tos tem o correspondente e devido exito, E ps 
ternos, que nunca maior e mais elevado elo 

render à um escriptor do que certif 

“que soube satisfazer a necessidade que 
jo seu escripto. 
mos “assim, copiando as proprias palavras. 
do avetor qual à razão desta nova obra: — 

Este livio inspira-se em modestos intuitos. 

Ô programa da escola normal, depois que foi 
esta Jreerganisada. por decreto de 31 de outubro. 
de xga, incluiu a historia de Goa; e não appare- 
de ate aqui compendio algum, que se adequasse 
Sião necessario domo proveitoso ensino, 

Alguns amigos meus, notando esta falta: hou- 
veta por bem induzir-me a pôr mãos a suppril-. 
Eiesitandão a princípio à vista da inopia dos meus 
conhecimentos, é do pouco vagar de que posso 

oro pensioniado curo estou pelos graves de- 
Sir, pesado co to el rn de 
38 do magisterio, acabei por obtemperar á insis- 
Tencia de repetidos e honrosos incitamentos 

TS muito, estudei muito, consoante os recursos 
do nosso limitado meio Nterario, — confesso-o, 
São para encarecer. o meu trabalho, mas para 
Aeceltuar a dificuldade de bem preencher o en- 
deieo: (Quanto se não tem escripto sobre os por- 
tuguezes na India ?! 


á verdade, que é o principio 
dominante da historia, expuz tudo: os grandes. 
tos é as maculos de ad 


nossa. 


Fegervão 
Na exposição de alguns factos, segui passo a 
passo “Ba éfoca do dominio portuguer a Histo- 


ria de Portugal do eminente Pinheiro Chagas 
é, na anterior, o livro sobre Goa do erudito José 
Nicolau da Fonseca, respigando muito em obras. 
nacionaes e estrangeiras. Todas as auctoridades. 
de que me servi, vão citadas nos logares comp- 
tentes e aum elencho final 

Num nobilissimo impulso de reconhecimento 
para com o nossa ilustre collaborador sr. Ismael 
Gracias, o reverendo padre Gabricl Saldanha es- 
creve, depois das linhas que transcrevemos, o se- 
Euinte justissimo preito de homenagem: 

«O dever de gratidão manda que eu consignê, 
neste logar, o mais rendido agradecimento ao 
meu amigo é collega sr. Ismael Gracias, Abstra- 

do os subsídios que apurei nas suas importan- 
tes publicações, — 0s espontancos, dedicados & 
animadores auxílios. com que me! favoreceu na 
elaboração d'este. livro,—as duas interessantes. 
notas finaes B e C com que me obscquiou,—€ à 
ssplendida cart prescio, verdadeiro monumento 
bibliographico-critico, com que respondeu no pé- 
dido, que lhe dirigi para dar o seu auetorisado. 
parecer sobre o meu trabalho : são outras tantas. 
provas de amisade que recebi d'esse nosso, por. 
muitos títulos, ilustre, compatriota, sempre Re- 
neroso para com os estudiosos que recorrem no. 
seu vasto saber é proficuos conselhos.» 

A respeito do sr. Gracias, que neste livro pur. 
blicou 6 lucido préfacio a que o reverendo Sal- 
danha se refere, não serão descabidas agora umas. 
notas interessantes da sua biographia, que ha pouco. 
Togrâmos reunir, depois de noticiarmos o appare-. 
cimento do importante trabalho Regrimen tribu. 
taria da Índia Portugueça. É 

Juntamos meta nois esses dados, porque oi 
por seu intermédio que tivemos o prazer de ser- 
mos distinguidos com o exemplar presente da 
Historia de Goa. 

O erudito aucior da carta-prefácio da Historia 
de Goa possue um talento em extrento mallcavel 
que emprega com o mesmo vigor em dillerentes 
Iucubrações, sendo de correcto e terço. estylo, 
cousa rara entre os seus putrícios E actualmente 
primeiro oflcial da secretaria do Estado da India 
& professor de economia politica no Iyceu de Goa, 
cargos que exerce com distineção, O governo con- 
feriu-lhe, ha annos, a medalha de ouro de servis 

nte no ultramar, e 0% altos funcciona- 
europeus que teem regressado de Gon fazem. 
os. malores elogios 4 sun capacidade « caracter, 
chamando lhe alguns a encyclopedia viva dar cou: 
sas da India, 

O Occiveseme ha desoita annos que, com aquella 
sympathik que sempre dedicou aos escriptores, 
operosos e indefessos, lhe vem registando as nu- 
merosas e importantes publicações, não lhe rega- 
eando. os, merccidos louvores. A Academin das 
Sejencias de Lisboa e o Instituto de Coimbra con- 
tamento no numero dos seus socios corresponden- 
tet, prova edificante do geral apreço e considera. 
ção que todos lhe tributam, Se 0 ár. Ismael Gra- 
Éias Yiease á Europa e aqui exercesse as podero- 
sas faculdades de trabalho de que tem dado tão 
brilhantes exemplos, com os seus estudos, muito 
teriamos a felicitar-nos por elle « pelo paiz 

Quanto ao reverendo padre Gabriel Saldanha. 
divisamos. alidades que merecem ser. 
consignadas. O seu livro é um esboço synthetico, 
comprehendendo os factos mais notavéis da his- 
toria de Goa desde a antiguidade até nos nossos. 
dias. Nele se revela uma enorme somma de trá- 
balho e estudo applicada, pela exploração intelli 
geme e esclarecida de varindissimas fontes, de 
abundantes materises accumulados, porque, ien- 
do-se escripto muito sobre o assumpto, muito ha 
que aproveitar. 

“ Apurar com prudencia e com verdadeira critica 
histórica essas fontes foi o trabalho que realísou, 
o padre Saldanha. Corresponder perfeitamente ao 
fim a que destinava o seu trabalho é af 
que fazemos ao terminar esta noticia, funk 
alum leitura demorada. 


os 


Os Inso-arabos 
Alvolumes. Lisboa 


por, Oliveira Parreira 1 é 


Com o sub-titulo de escenas da vida mussulma- 
nas, publicou o sr. Oliveira Parreira este seu ro- 
marie historico em dois volumes, que, elegante- 
mente encadernados em percaline azul, com per 
feitos incusos a preto e verde e títulos à Ouro, 
bello trabalho do apreciado encadernador sr Al- 
fredo David, tivemos o prazer de receber ha tem- 


"Nivendo na pittoresca vila de Azeitão, cujo 
more só par si e perpetua memoria 

arabe ma peninsula, pa vem de asse oivado 
os Oliva Barreira com 

que antas outras designações de localidades, de 
Astrumentos agrarios « objectos de uso cormmum 
são ainda termos arabes, sentiu curiosos desejos 


vão 


O OCCIDENTE 


MULHERES HESPANHOLAS — A Manor 


de devassar os mysterios do passado, da vida e 
existencia d'esse notabilissimo, povo, à cuja civi- 
lisação tanto devemos, embora uma separação 
profunda nos distinga nas crenças e na egualdade. 
de direitos concedidas aos dois sexos. 

Ouvindo em creança e rememorando de 
mil lendas e historias de mouras encanta 


dia depois mais tarde. 
res um conhecimento 
cloro e verdadeiro. Mas à decepção foi grande, 
porquanto os escriptores christãos pouco lhe ofie: 
Teciam, à não ser descripções assás suspeitas de 
Patalhias contra os infieis. 

TE insurgin-se contra à orientação de só se estu. 
“nrém Os monumentos romanos, commentando-os 
Ínterpretandoos com carinho é fazendo coniron- 
ok clacidativos: ou quando muito levar esse es 
Vadão aos gregas, aos phenícios e ainda à invaso- 
do ais remotas. Os almohades, os homiadas e 
Ce almoravides, esses, eram esquecidos ingrata. 
Cante E entra” 0s seus descendentes tantos illus- 
ceara o torrão Que os viu nascer! Como exp 
car tal parcialidade e como obviar 4 continuação 

e tão Injusto esquecimento? 
e enerou: Diar, Oliveira Parreira diversos 


factos desses tempos, trouxe a lume alguns no-* 


mês colebres e os títulos de suas obras poeticas, 


e Assim consegui elaborar um interessantissimo 
erudito trabalho, a que deu à forma romantica 
com o fim de divulgar amenamente certos conhe. 
cimentos historicos, y 

Para destrinçar o verdadeiro do phantasiado, 
isto é o rigorosamente historico do que imaginou 
para o entretecimento do seu romance, o sr, Oli- 
Veira Parreira, á semelhança de Walter Scott, re. 
corré a mil pequeninas notas curiosas, é no final 
do segundo, volume insere algumas tais desen- 
volvidas, que só elas dariam um grande valor so 
estudo Os luso-arabes. E 

A edição é digna do assumpto e faz honra à 
Parceria Antonio Maria Pereira, de onde saiu. 


Boletim da Rea! Associação Central da Agri- 
cultura Portugueça—N.* 1— vol. 1— Abril — 


o dos exe srs. B, C. Cinccinato 
da Costa, D. Luiz de Castro e Joaquim de Azeve- 
do, a Real Associação de Agricultura Portuguera 
começou publicando um Boletim destinado a re- 
Presental-a na imprensa. 

Do presente numero o sumário é o seguint 

Canstituição da Associação em 1 de abril de 1817 
— Casaes ruraes, conde de Bertiandos — Confe- 
rencias, Oliveira Martins e as suas ideias sobre a 
economia agricola portugueza, dr, Luiz de Maga- 


Sob a dire 


lies — Trabalhos da dssor 
ciação: Assembléa geral 
(acta da sessão de 30 de jar 
nero) correspondencia; Re 
presentação deera do reg 
“men dos cerenes= Informa 
ões e nobiciaso= Docum 
Jos oficines — Bolegim agr 
colo commercial. 


mos um lago Iutufode pros- 
peridades, de que são fosio 
Penhor a! competencia dos 
Eos diretores E a Impor- 
iancia da associação de que 
a novo boletim é represa 

ane nas des a dprensã 


O ensino primario s socun- 
darlo — por Bernardino Me 

chado — Coimbra — Tyrpo- 
eraphia França Aniado, 


no inchado o perde en 
jo de pugnar por ln ox 
Vire o Palhano e tonvino 
Comment 

A olica do ensino tem 
comi em Portogal gun 
nomes de grade quctonidk= 
dem ineliemente vão le 
les rareando, O trabalho. é 
Imipróbo A are tá Tome 
ge Me ser oia, porque 
As para dizer a! verdade, 
ta muitos an pat 
derr atos interaiis 

Polzmente altunádos nose 
sou maio aire pedagogos, 
como'o mallggao Simek 
Din Hermardino Mnchado é 
Adolpho. Coelho, teem 
pro muito, de proveitosa 
dare o assita 

O presente Miro do de 
Berndrdino Machado ha de 
ter sempre ue Jogar dis 
co entes eus eomgeneres 
pole se geeupa dos do em. 
Lind Recs e neetstrios 
clucidh, aconselha e defende 
Gom conhecimento e qúcio- 
ridade: 

Es Um indice das questões 
de que vc, na pato rela 
tirado ensino prados 
“João de Deub José Elas 
Gore O ensiho primario 
ante, drame e depois de 
E 

Tá parte referant no ensi 
no sabusdaro abram 

O ento tecuidato ans 
de 188, projecto de reforma 
do ensino secundario em 

18853 As relocima do ensino 

seculdario em 1880 e 1888: 

B iycen de Liso em 8a 

ari de vás Lc PEA dp emo nem. 
io de 1895 + Les para A mlhor 

Como se vê, acham be ceunidos nest volume 
ori aros ro jar encara ba 
ante quem se interessar portão magna questão 
como à do ensino nacional. ER 


Almanach iNustrado do «Oceldento» 


Para 1899 

— Os poucos exemplares que ainda, restam d'este 

interessante annuario, profusamente ilustrado de. 
ida capa em chromo repre, 

T tra Rranca por occasião do Cen- 

tenario da India, achamese à venda pelo 


Punço 200 néis — PeLo conutto 240 néis 


nas principaes livrarias e na Empresa do Okei- 
dente, Larjgo do Poço Navo, Lisboi 


“Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 
Preço da capa 8oo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 19500 réis. 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
“Largo do Poço Novo— Lisboa 


Teserendos lodos os direitos de propri- 
edhda artistica e iirterarias go 


A” nova publicação deseja? 


